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finito ; qUllndo a biologia In contran o élo 
ignorado que liga as eapeeiel; a chimiea, 
a phy.ica e a astronomia, IOlidarias, dlTas­
lI"am o. areano. de mundol illacce .. ivlil 
ao olhar humano:quando a. arte. no. ar· 
rebatavam desta 'fida oontingente ao éden 
di uma ventura ignorada. qUlndo tudo, 
em .umma, no. fallava do bello, do lubli­
me, da liberdade e do amor - IÓ a rl ligi­
lo .e consel'l'ava nnkilo,ada, cheia de 
phantalma8 negro. e de idéa8 retro grada., 
IICclnando áa alma8 com a recompenla -
o oéo, eom o ca8tigo - inferno, lem es­
timulo., lem idoaes, 18m attractivol capa­
zee de .atisf.zer ás geraçOel que têm a 
ventura de fruir o. gozos incomparavel' da 
ci"ilisaçlo do seculo 20 I . 

Eetudando-o, pratieando-o abD ........... 
CIODtribuiremoe para o 110lI0 aperflÍfOloo 
milito • para a I't'01u9lo da hump' ••••. 

o que earacteri.. a mis.lo providenolal 
do tlpiritismo no seio da lociedade mo­
dlm., é certamente a maneira irr.ai.tivel 
por que le propaga esta doutrina por to­
da a parte. 

Dir-sa-his que a humanidade, tacteando 
na !(fande oonfusAo de Iystemas e de es­
lolas que vinham li. flux no s enario do 
mundo eiviJisado e nlo lobrigando em ne­
nhuma parte a reltea de luz que a pud •• -
li guiar para sarur desse labirintho, .of­
frlgamente lançou-se para o atalho, ainda 
ma! illuminado Q no fim do qual ee advi­
nhava a elplendida clareira, batida de um 
161 .em nuvena, de onde se podem del­
tortinar todo. OI caminhol e sem reeeios 
llguir aquelle que maia convém aos im­
pul.oa di cada um. 

O elpiritilmo ll'radla-Ie pelo orbe 10m 
uma força tal, que nAo ha mail receio de 
IIr obstado em sua mareha, qualquer que 
"ia o dique que se lhe opponha. 

Elta condiçlo reside na propria força 
immanente do espiritislDo, cuja dir.oçlo 
nio e.tã mais confiada aos . espiritos en­
carnado., mal áquellel que, livreI da ma­
teri., podlm melhor conduzir-lhe os d .. -
tinos atravéz os tempol que crrrem. 

Pode o preconceito (tortura moral que 
lubstituiu 11 torturas physicas de outr'bra) 
proourar empenr-lhe a marcha triumphal. 
Tudo ti em vlo, porque nos proprio. mei­
OI onde o preconceito é mais accMntuado, 
ais que expontaneamente se produzem OI 
phsnomenol e.piritas, forçando o incredulo. 
quando nio a acceital-o, pelo menol a r .. • 
peitai-o. 

A força di IXp.nalo do elpiriti.mo e.tá 
na razio direeta dai forçll que o pretendam 
rster dentro de fixados limites: quanto 
lIlaior , o trabalho para a eua annullaçio, 
tanto maior ti a rllpidez com que eU, se 
dl8snvolve. 

E a.sim é preci.o. Cumpre ao homem 
" cllpar ao circulo de ferro que o retinha 
' m ambito rlltricto, na instabilidade de 
uma .ituaçAo que tem engendrado todo. 
o. malfll .oei •••. 

Quando todaa 111 forçaI vivas da inteUi­
g.ncia, eongreg.dal, tinham produzido a 
mal ••• tupenda revoluçAo nos conhecimen­
tos humano., dilatando-o. até um ponto 
onde o "pirito ia tlnte ",rtigl nl do in-

o art:go que vai em seguida transeripto, 
é da la-;r;\ do <Audo·o confrade Joaquim S. 
Thiagl) que o fez ｰｵ｢ｬｩ｣ｾｲ＠ na .Rnelaçlo', 
em 1906. ComI) e ｴ･ｾＬ＠ outro - artigoi de'fi· 
Ll o, á penna ､ｾ＠ se prezado IfIDão dcsencar­
nad o, taremos inserIr neste orgão. 

Porém o e8piritismo nlio é 8ectafllt. 010 
prescreve regraa que oio .ejam ditada. pela 
propria conseiencia. ReligiAo, tem um codigo 
de preceito8 morae. - o evangelho do 
meigo .T Ｂｉￚｾ＠

Nlo é exclu. ivilta: interelea-lhe tanto o 
espirita como o catholico, o atheu como o 
eal"ini8ta, por que elle preceitua que li 

.alvaçAo, isto é, o aperfeiçoamento, depeno 
de da "ontade applieada ao delenvolvimento 
das virtudes e da8 faculdades inlellectival 
e nlo do rotulo com que 8e enLitam OI 
homeDl. 

Nonhum credo ou prulo.ophia podem 'fIr 
no espiritiemo um advertario , a não eer 
que procurem falsear a verdade. 

O ieu prinoipal eloopo é o progreslo 
moral da humanidade, Dão fazendo depan­
der elle progrello de recompensai ou pe­
nu impostae 11.8 creatura8 mal 'Implesmente 
do cri te rio individual que traça a cada ho­
mem o caminho que Inl deVi .egUlr. Mos­
trando, porém. qUI 80mo. os factores da 
Dos.a felicidade, DOS e.timula ao cumpri­
mento do dllver; apontando-noe o Univerao 
eomo uma grande olficina onde o traba­
lho é a vida, força-nos a compartilharmos 
delse trabalho, poi. a luprema vergonha 
para o operario consilte em estar de bra­
ÇOI cn.:.zados anistindo ao trabalho a que 
I' entregam leuI companheiros. 

E', poia, o II l piritilmo uma doutrina la­
lutar, IUJa minio no ... io da. sociedadea 
humanas blm ee pode advinhar, dada a.ua 
feiçAo evolucionista é elle que mOltra ao 
homem todas a. pOllibilidado. do progr .. · 
'0, .em qUI entrlt. nto SII' progrello, (co· 
mo .ucudiu com a. outra. l'eligiO .. ) faça 
periclitar o IIntimento religioso tllo oece8-
alrio /I. 81tabilidl de 10oiaI. 

D bem, Zllva supremD 

A revelação dmna, 'oIcompanhlodo a I­
volução da humanidade, vae-lhe miniltran­
do, á proporçio do ,eu desen"ol.,imento 
ｭｯｲｾｬ＠ e intellectual, o conhecimento da 
verdade que lhe e posslvel 5upportar. 

E te f. cto torna· e bem pat.nte a todo I, 
quclle que acompanha o dcsdobrar da hi.· 
tona, desde que ella poude ser regiitradl. 

E' 3 .im que nó. vemOi., quanto á plrte 
que . e ｲ､ｾｬｃＡ＠ ao progresso moral I qUI en­
tende co'u o e,pirito, que fOlsempre preol' 
cupação dos homens mais .Iendol em 
moralidade, ministrar ao povo um conheci· 
mrnto cada 'feZ ｭｾｩｳ＠ perfeito dos S C1l.1 de.­
tinos e doe IRei > de qWl elle dlvlri, ler­
Vir-se, para attin!;ir a perfeição rei. ti.... á 
ｾｕＳ＠ natureza e entrar no jtozo da felieida­
de, al.,o das aspirações do noiSO IIpirito. 

ｅｾｳ･ｳ＠ homen' que, pela sua " ideneia das 
｣ｯｵｾ｡ｳ＠ ultra-ter.estres, se avantaJ a"am IUp'­
riormente ao resto da humlDldade, con.ti­
tumdo-se , por isso m151110, portldoru da 
vontade diVina, procuravam, pllol 'IUI en· 
sino. e lJuximas altamente moral5, qUI chl' 
guam até nós, incutIr no coraçl o do po"o 
a pratica do bem, como condição unica de 
paz: e duradoura felicidade. 

EI .... ad:>s Im sabedoria, cheIOS de explri­
eneia II de um profundo conhecimlnto do 
coração e das tendencias do homlm. elllI 
roi ｩＨＬｮ｡ｲｩｯｾＬ＠ estudando as condições de in· 
ferioridade morll em que elle ainda le I' 

ch .... a e Llo seu aplgo á Dl l teria, rlconhl­
cendo, por isso mesmo, que o homem nl' 
cessitava de apparatos materiaIS que enTol­
ve!isem, por assim dizer, a 'fe rdade I" um 
".0 ｬｉｉｹｳｴｾｲｩｯｳｯＬ＠ pari desta forma mail ferir 
ás uas Tistas e dispo l-o ao cumpriml.to 
do· preceitos por ellts prescriptos, rodei' 
ram o culto do Deus verdadeiro de ritol • 
formulas íulgados índispensavlis. 

Ma.. melmo assim, occa.iõu hou". em 
que, lustamente indignl dos por "trem o 
dcsrc.:ro1mento e o apego exclulivo a elSIl 
lormullli lII,tt riaes, em dl trilllento do .. piri· 
to que s aniallva, . Iles r.lol.ta.lAtI 4 ... 
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2 A REVELAÇ AO 

ｬＱｵ､ ｾｭ＠ deue aparal050 véo li n rdade e I d. se acham preso. pelo corpo eete Eia a razlo ｬｩｭｾｬ＠ .. , ＱｾＱｩ＠ ... 
atu Dl, COIDO o " rilnde r pheta de I r ｾＧＮ＠ 1I1undo contingente. lUO Q trabalho de mlLruir, cfe .. ..-IIII .. r. 
1 alal. á con "en la qco I'" .. mIJ·ut n", A' pnrnl lra , I um t111 objecç alem .Ipirito. amda imperfeitoe, coutitue 
e.te ubhw s conceuo'. In P" du l'd , todo o fundam ento e at par o lIriílorlo I ､ｾ Ｑ＠ feiçõ .. . aie btnefi ... dOi ...... 
invl ,Tcis m ns • .; ro. de Deu. o que re p tica lobr o no grupol , pmtal, 

". ' ;lO drcr.çab Dl I "'acel1i 10. e \ • o .. pinta , entretantu u c tmlo ' aClIIado 
iocro", I . 'OI WIIO aboo.1ll ã, dIZ o ｾ｡＠ do (nna mta, demo1l8tm que tal ob· 
ｾ ･ｮｨ ｣ｦＬ＠ • 'e 11 mil e ｾ＠ lb elo e ulra J .. çAo é infundada, I.,ndo CB e trabalho 
IITidac..le, n o wfirerel, l ｏｾ＠ I s ｾｊｵｮｬ＠ . d. IOltruir oa Ipintos tUZlIdoe o que ｾｯﾷ＠
l1Ief ｴｯｾ＠ ã,'!DI< uo. , br.man lI'a \lontnbue para tornar mUlto 

.. Illloha allIJa .. u.>rr ec:e &. y s ｾＮｉ＠ nobr e ｡ｾＡｾ ､｡ ｔ･ ｬ Ｎ＠ Deua 1111.110 dOI 
lenll tl Õl TO-.a solemnidade,; elld' ,rupOI eapmt I. . . 
ole I m ｾ＠ Ito lDClk I _; c oç lO e-Iou de a UlDa tal obJecçio tem on geUlna Idêa r· Ｍ ｾＭ Para 
ｾ＠ lfrer. ron a que a m ior parte dos homenl fa· ""-r,.- Mariquinhu. 

.. E quaodo ＶＱｾｯ､Ｂｬ､Ｎ＠ S \'lI um , aearca da situ çAo do! eepiritos, quan· 
part r 1 Ó" \ o 0' ｭｾｵ＠ olho, do livrea do corpo phyelco pelo phenome. 

wultrph' rde' no d. reorte, . 
tendll , I ,rque Julgam qua com morte o espmto ad· 
a de ｳｾｯｩＺｵ ･ Ｎ＠ quir inulledi t m nt uma t I Jiberdad,e 

L fi t d de lIcçAo uma tal amplitude de conhecI· 
" ｾ＠ Ih" ,PU!ll C ｾｔｏＧＬ＠ ;ral mento que lhe p rmitte uma situação 

ro ru v. a 111 Igm (; ｾ＠ v. o imlD n alDanto uperiol lí uos espiritos 
, il ,ut , ｾ＠ '.1\ Ó b obr r • el\ er au,jeitos inda ás YlciAHudes deste Ulundo. 
al'r o .1, i Z r o e • procurai o Tal opinião ti um gl a\'is i 010 erro. 
JU.l: U'(l rr I lO opprtl?ld , f.zel O o pirita do pr ndi.do do seu manto de 
.. o 'rpbã , dd<odel 11 Vluva, carne, consen'a 1\1 s t ndenclas, oa SOUI 

c t' c aI ｾｬ＠ me, d,z, uh r. go 1.0 ,todo 08 pr d.lCad08 bOlls ou máos 
<lo Bole. I lem (; I que po uia na T ".a. 

na a.) b .. nce: con () Si m ,rtllde do ou insignificante de· 
r. c 'IU car, eZII I. s n\'ol\imonto in lleetulll ou moral. rei. 

L- oc" -.. triugia todos 08 B U pcn amontoa, todae 
• n b ;u J t, t" a ,ohçõ da sua • ont:: de . obtenção de 

t. la I: c r6lDentr. iI'illl COUSll m ten es ati faç:'o do instin·. 'e .. , 
da. 

• '010 h l uho ('u I • uen lt, o pr 
I aI" , l ｾ｣＠ I BIS ;;r .1ilv .. 1 ｾｊ､＠ ao . 
do que cu ＬＬｾｵ･＠ e fund;t liJ li IJOI 

aOi no o Ｍ･ｬｄｾ＠ b o e • na l,unza de no· 
101 ｣ｯｲ｡￧￵ｾ＠ . 

hercJ\cllIo . p 1', " re !; - o d 
Y.:remo ｾｉ｜ｉ＠ ouco temr o ,I frat mIdade 
eotrelaçar I d . n h. I en', e u rerno dt' 
Dru. de.- 1.\ trrril q e Ｍｾ＠ Ir u·C lI'la'a 
.nl'o D .,e parou o \ ro etudo á humani· 
dade. 

.::.. .. 

ctos gro Ira. o de IICArllar·ee é attrahi· 
d.., para a Torra pE'la eu proprias incho 
naç e não pod p rce b.r jnão aquillo 
de qUI! fazia a eu preo cupaçlo de todol 
os momentos. 

Um tal e pirito inaccM 1\'01 ã irradia· 
IlÇ o flutdica dos coplI'itoe .Iuperiorss, por 
que e tos om ,'irt de da suas preocupa· 
çôe d .. ordem moral, já e caparam aos 
liames subalt mos do mundo matenal. 

Em lae ('ondlçõe, muito I nail faei! é 
r os o eepmto on ntado p or ｡ｱｵＸＱＱｾＸ＠

que, pertencendo mda a ste l'l1undo, têm 
uatur Imeute nblaçõ8ll anoJo 'I! \18 de qUfllD 
so acLa, 8 Im. amd matenalis. \ do pel I 
sua proprias impttrleiçõe . 

AI OI di 50, tWI' a \'Ót hum lJ que o 

Grupo's 2S i r i t ZI S ncor,solha e qu Ih. xpliea a 81tl1 cu; IlID 

I qu ｍｾ＠ encon ,80 P o que lhe é imo 
ros iv ... \ perceber o qll dIZ m os ｕＸｰｕｾｴｏ＠As se Õl. do pheno:nlnologIa 

(Continuação) 

Dil emas DO primeuo artigo de.ta Ｘ･ｮｾＬ＠
que no I ｾ､ｯ＠ actual em que se acha a 
doutrina I pirita, a doi I fios quali excluli· 
VOI li 11 aam 81. 10es de phenomeno. 
loeia , obttr conselhos e iOltrucçõe dOI 
bool elpmtos ou doutrinar, inatrwr oa e . 
pintol atrazadol que erram no "paço, ac­
er 8entando que eobre te ponto falia· 
riamos m OUtrOI artigos, 

E' o que pretendemos agora levar a af· 
feito, utiliaando·n08 para eata expollçAo 
dOI conh.cimentos que temoe bebido na 
obras fundamenta •• do tspiritiamo ou da 
experi nCllI quo, mercê d, Deus, pudomos 
adquirir com a pratica delta conlortadora 
doutrina, durantemail de 20 ao Doe, 

el""adol, pOIS 'lue ｉｩｬｬｾｬｉｾ･ｬｊｬ＠ destes li a 
do pel.samento. 

PoderelDos, par mars f clhnento elutl-
dllr esta qUI tAo, recorr r um facto com· 
mum entre 08 bc,mens. 

Supponbam08 Uni oCludatle de pes OIUI 
cultas que pela mUm connv \lcia, co· 
nhec m·ae reclproc ol<tnto lO I-i0 tOl, . I 
te"JE:llClIlS, os II blt08. 

_ uma tal socledadlj ror m elas palavras 
todo) 'lt nd rdo e me !no por um 
g • por um I p. li olu. r, 

Faç mo ,entre nto, pelletrur enU'e (j. 

lia homens rulto um md i 'lduo de habi· 
tos gro Olroe, ncio o fJ rI I tico. 

Peroeberá 110 laa mo' 0119 p lau&s, cSles 
e tos, d olhnres? 

Certam nl.o quo não. 
Porque 't 

A' memoria de tlU cariDhOlO PII. 

"D()rmi n paz deI" loeeco eterao , 
Que o mundo á uma mentira: 

ｾｵ｡ｮ､ｯ＠ da morte a dUb:a nOI 

D'um charco noe retira , , " 

Hoje á tardinha, na hora da aa1ldadt, 
quando o Cl'O se cobriu tle um v""' triJte, 
eu f?1 ao jUl'diJ?l e lentada contelllpla" 
ai vIçosas roseuaa que oBtentanm l1li 
aSUI gaylOs "olas bellissimas, de variegad. 
core8, Ul1vell perfumei emanaum d' .... 
florell tão linda8 que a linda natul'lll 
creRra! Ma , para a mmh alma triala, tala 
contemplação fez·me voltar & realidade 
das couaas: todo e e encanto, toda ... 
bellez:a, talvez para um dia 161 O TRto, 
00000 li. mÓl'le, leva aI florel dOI jardiu, 
deixando· as sem encantai allim do arr. 
batadoll de chofre 011 lerei queridOl, \'010 
b ndo a Jegria ào lar, ferindo ｯｯｲ｡ｾｏ｡｡ Ｌ＠

O vento bateu nas rOleira. e qllAlllII 
pet .. las ,i, de prendendo'lo dai rolU, .. 
hirem no chão! As maia bellaa, u mil 
odoriferaa mórtas par semprel", 

1\'el.s momento levantei·me e fui pua 
o outro lado do jardim, Li, bOa ...... 
não encontrei rOllas; havia 16mlllla ua 
campo de sempre.vivall , a flOr predil .... 
do teu querido pae, Cc lhi uma d'_ 
flOres e \'oltei meu peneamento unilUll.· 
te para aquelle qUtt hojl dorme tranqui1lo, 
Ílento para lempre daa amariA ､｟ｾ＠
que o perfido mundo nOI oHlrlce a lG4t 
momento' 

A sempre ,wa reoorda,io qUI eu gutro 
do de teu vlnerando p .. , fez eahir dei 
meu. olhos lobre a corólla da lemprt 
flOr, uma lagrima de lauliadel 

Da tua amiga 

I," 
Campo·Alegre, :l2-10-1916, 

Dezembro! Eis que 
maravili)osa flo ração 

desponta 
das noSSl" 

Sobrl o a sumpto, IltO é, a proposlto do 
Imino mlDi.tlado pilo encarnados OI 
IIpmtol IWp rf It\) qu, Ji\Tel da materia, 
erraDl no paço, objecl.am as pe loae IIX· 

trallhae ao espmtílmo qUI lhe parlc o 
facto ab rdo, "Isto ('o mo taea elplrltol 

bimpl rr hto porqu encontra 000 arvores predilectl\s. 
urro meIO que nAo é, o " u, ,to tÍ, m um I Cêm agora as montanl)as C811111J1' 

com maia proveitamento poderiam I r 
inetrwdo bre a 8118 lüuac o e leUd de-
vere vor outros li pmtoa lU il adlantadol, 
em vez e o tmlDl p OI hon.i\ml ue 'u· 

melO mUlto male adiall' d do que quel. 
I m quo J'i'e antes ignoradas em outras 

E o que succ d t :om r laçüo ao c· do anil O. sobre o fu ndo verde 
pintol, e treitam nte vincula dos áa cou I 
do mundo cs <t ea }.( r i I o m08mo, 60 foli)agem espessa desen1)8m-se 
podem percllb r o "jua lhe ' communica· res de escarlata e de neve. 
do por mtel1llldio Uoe oriào,l luatenae6 de 
OUb:OI home .) 1\presenta O ar uma suave 
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"areneia penetreda de uul purllll-" 
1110 que se irradia por toda a parte. nc:.-1IIto da ftidade. 

h • f .. • pnn daI&a 
Na atrnoSpl/era, aSSIm, rut elta, pro- lIIelOI d. qu.. _n ＺｾＵｴＺｾｾ］ｦ＠

ｐ ｡ｧ｡ｭｾｳ･＠ até os ultimos limites da - A 1ttM*. L 6,.25. .,., Ido 
q-.do elll 1ft utico de luDClo 

percepçãO I)umana, todas .. s barmo- ".outrat qUI o llpiritt.o por li _1101 
dias da Natureza. tem vibrações" eondemna. arpmntaDdo, pua chIw I. C . t d' lUa \lon.lulo, com. difIinIdad. q1II" • -Da6r.' Mal p.b1i"'o DO 
cristalhnas O ｣｡ｾ＠ O . as cIgarras. O ｾｬｦｬｲｾ･･＠ 101 adepto. d_ rlqilo de dito oiMiaI ｾ＠ ｾｯＬ＠ ..... aberta 

g
orgeio dos sablás Invade as almas üDlUlrem os bo •• dos ....... pirito.. pruo di lIiatI c1iM,. concurtlaaa ,... 

. . A eauteUa qUI a _ NIIJIito , rloom- I coutnacçlo de... IfUpo ucollr D 
de uma ｳｮ､･ｾｮｳｶ･ｬ＠ e terna melan- naendada por Allan Kardlc, calDo cidade.. 
-holia . . . para ｾｉ＠ distinlZUIr o joio do trigo, , X' 10. ÍIIIa_ ｾｬｱｲｩ｡＠ qUI DOI rtIIIio 
'" . . pilo cllado orp" (;(Orno elemento nfidn- .01 ｾ＠ atl facto, poli .ue a iKnaII uaa .. 

Entretanto Dezembro e a VIda em te para affinlllr que tudo no t.piriti_o' ｾｄｉ｡ｪＮ､｡＠ cOIlquilta para anolll cidade, CII­

loda a sua pujança renovadora. A- fallo; os preceito. lalutare. contidos na. Ja ｰｯｰｵｬｬ￧ｾ＠ e'perava ha muito ndou-
. " obrlS fundamentuI do espiritis .. o. e me- mente a r .. li.açao de"l nobre obiecti,.o. 

ｧ ｩ ｬ｡ｭｾｓ ･＠ em nsnt)os macIos Implu- di.nt.. (·s qu.el é tecil evitar OI Iro- Justo é. poil. que no. IOqratlllllllOl -
mes avesint)as. Pelos caminl)os ba- peças. que se apreSlntam á pr .. tica ､･ ｾ＠ .. o POYO desta ｡ｾ･ｄ￧ｯ｡､｡＠ ｴｬｦｲｾＮ＠ qUI ,.. a­
. . . dout.noa - tudo i so que li elnado. que lit0ra ｮｯｾｯｬ＠ honsontls de.coro.ados ia DOo' 

tidoS de sol deshsam os reptts na respIra Italdade e seriedade, foi tornado b.res a.puações da l ua lIIocidadl pro"ea-

celeridade da fuga; das moitas, onde como Ｎｲｾ｡＠ ｣ ｾ ｬｄｴｲ＠ • . 0& .espintas. como SI 515ta. 
fosse ｰ ｯｳｾ ｉｙ･ｉ＠ aloda il ludlr aOI que procu-

a sombra guarda um pouco de agua ram a vt' rdadt. de boa ｦｾＮ＠

muito Iimpida levanta o vôo um Alem ､ ｬ ｾｳｯＮ＠ o que t'xiste de !lom sobre 

d d
' a terra. que não ofte reça difticuldades á 

bando e par aes. sua obteoção ? . . . 
O mundo vegetal tem espasmos Eoormes sio ｯｾ＠ beoeficios da electrici-

. dade. E quan tas vezes a correott poderosa 
de goso descont)eCldo, quando o or- fulmioa o praticante ou o ･ｬ･｣ｴｲｩ､ｳｴｾ＠

ｶ ｡ｬｾｯ＠ das noites enluaradas cal)e ｣｡ｵｴＬ･ｬｬｯｾｯ＠ I .. . 
E certo que o espmltsmo offerece dibi-

abundantemente pela Terra. culdades tambem; e nisso tstá Justam ente 
Dezembro é a vida a fecundidade uma . demonstração da exctlleocia dessa 

, , doutnna. 

o amor. 
O animal, a planta ､･ ｩ ｸ｡ｭｾｳ ･＠ ven­

cer pela fata lidade da renovação 
das especies. 

Pelas moitas l)a um doce enlevo 
de caricias; pelas seáras t)a uma ､ ｩｦｾ＠

fusão de sementeiras. 1\qui aloire­
cem as espigas; alli despertam os 
ｮ ｩ ｮ ｾｯｳ Ｎ＠

E tudo isso é 8 vida, a ｦ･ ｣ｵ ｮ､ ｩ ｾ＠

dade, o amor, na obra portentosa 
da Creação, no maravill)oso ｣ｯｭ ｾ＠

plemento dos destinos. 
Dezembrol vão nos teus dias de 

sól, levados por todas as melodias, 
por todos os murmurios. por todos 
os ecl)os que vibram na ｴｲ｡ｮｳｰ｡ｲ ･ｮ ｾ＠

eia das tuas tardes, t)ymnos de amor 
desferidos pela Natureza 80 ｓｵｰ ｲ･ ｾ＠

1110 1\rcl)itecto do Universo, 80 ｓｯ ｾ＠

berano Senl)or de todos os destinos ... 

d Não é absolutat...eote 0 0 S50 iotuito fazer 
este pequeno nrgão de propagaoda do 

. a arena de polernicas que re-
1D0cuas. em VIrtude da intolerancia 

se obse rva em materia religioia. 
ｾ ＢＢ ｉ ｾ ｮ｡ＬｵｯｳＮ＠ porem . á campo. não oos 

por defereocia a quem nos atira 
de desafio. fUiir á discuss(o. 

nlo pouamoi contar q"e a pUi nl 

0.5 espiritas . o.u. os que se .otregam á 
praltca do espmllsmo. podem ser victimas 
dos máos espiritos - ･ｩ ｾ＠ em que se resume 
todo o escopo do editorial d·.A Epocha ". 

Mas o esforço do orgão catholico em 
dem?nstrar uma tal cousa. é simplesmente 
puenl. 

Pois isso mesmo dizem os esplritas! ... 
Ha a notar apenas urna differeoça : é que 

a Epocba o du: com o intuito de provar 
(o que nos parece difticil) que ás rt'uniões 
espiritas só se apreseota o diabo - a 
eterna balela do diabo. - ao passo que nós 
outros o dizeml)s com o intuito de nos 
acautelarmos contra os embustts de que 
ｰ ｯ ｾｳ｡ｭｯｳ＠ ser Tictimas. 

Num pooto. eotretanto. começam catbo· 
licos e espirita li se tntender: é que taoto 
uns como outrQS Ja affirmam des .. ssombra-
dameote a verdade da communicação en­
tre os bomeos e as almas dos que I1IOrrerAm. 

Isto Ja não t pouco ! 
Quaoto ao facto d. oão quarer ainda a 

Igreja acreditar nas communicações dos 
hOl.s ･ ｳ ｰｩｲｩｴ ｯ ｾＬ＠ oão importa . A ｉｬｩｴｲｾ ｪ ｡＠ está 
de longa data acostumada a fulminar sem 
exame tudo o que não tem origem no seu 
seio. 

QuantAS .... zes nl0 estigmatisou ella as 
mais tormosas concepções da scieocia, os 
ｰ｡ｾｳｯｳ＠ mais avaotajados da ciTilisação ? 

Nós porém. temos uma grande satisfação 
elP vermos que a llitreja affirma a commu­
nicação eotre os eipiritas • as almas dos 
mortos •• mbora estai sejam sóm.nte demo-
niacas. Essa satisfaç( o consiste em que os 
hom.ns de bem e de int. lliiencia esclar. ­
cida. ouvindo a confissão da Igr' Ja . com.-
çarão a suspeitar dos motivos que a I.vam 
a dizer que os espiritas só ｴｾｭ＠ causa com 
o diabo . .. 

- :-

== Mais uma vez teDue rest .. de luz nos 
cbelita desse teoebroso pelalito oode se abYI­
m.am, convulsi?nadas. as n lhas naçõlII .uro­
ｰ･ｾｳ Ｚ＠ aS5lm. dIz-nos o telegrapho que na 
ｾｉｬｴｲｮｾ＠ sessão do Reichstag. o chanceUer do 
Ａｭｰ･ｲｾｯ＠ ｾ･ｲｭ｡ｮｩ｣ｯ＠ declarou que o se. pa­
IZ esta dIsposto a acabar com a guerra dea­
de que a paz asseg.re a eIistencia ､ｾ＠ fu­
turo imperio da Allellluha. 
ａｩｾ､｡＠ bem. Oxalá o litesto IIJa corr .. -

pondldo pelas demais nações em gu.rra. de 
modo a fechar-se este horrinl cyclo de san­
gue para a bUDlanidade. 

.E: dolorolo peosar-se nas torturas q •• SI 

onglDa.rn da ｭｯ ｮ ｳ ｬｲ ｵｯｾ｡＠ pugaa .m que le 
deiladlam os pOYOS Plon.iros da ciyilisação 
que fruimos . 
. Quem pod., porém. pao.lrar os altos de­

slgmos da ProTiden.ia' 
Que Deus se aaurcie da bumaoidade e 

que o anjo da paz desdobre suas n as dia­
pbanas por sobre o ""ltO 1610 curop'l& inun­
dado de sa0litue e onde é preciso que o 
ｴｬｾｦ ｯ ｲ￧ｯ＠ do bomem se applique ao trabalho 
facundo e necessario á obra de ciYilisação 
que dne continuar inceuantelJlente. 

- ; -

O Centro esplrita Caridade de Jesús r.­
alisa. como dissemos em o nosso n"· ... ro 
anterior, seS5õ. 1l Pllblicas ás ｳ･ｾｮ､ｬＧ＠ • 
quiotas feiras. 

PICa essas sessões de doutrioa s10 COD.­
vidadas todas as p.ssoas. qualquer qu .• 
seJa .o credo relilitioso que adopt.m. pOli 
coollouamos a abmBar que o I spiritumo 
longe de ser sectarista. Tê em todos o. ho: 
menl irm(os e como tal. por todos •• in­
tereua. 

- ;-

As pessoas que dcseJ arem alslgoar o ex­
c, Ul ote orgão de propag. nd3 .spirita - ,.0 
R. formador" - denri o dirigi r-se ao nosso 
ｬ Ｇ ｾ ｮｦｲ ｡ ､･＠ Aff?nso Doin. reprlieutant. nesta 
cldad., da Citada rn ista. 

-;-
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A RE VEL AÇÃO 

Noti.iaram o no •• o appar.cilD.nto 01 1 cer da chri t ndalle toda 
•• no.ituado. coli.,u "O Eltado", ,,0 Dia", qu (, Z JLl 1 U JS xe 

ｾ＠ h m na.:- n. 
I 'Irtude . 

a I. '5.0 procur cl'.lhi ulerir Ylntapu. 
j " cui jado de ｦｾｺＬｲ＠ d.correr ｾ＠

"Ã. Ord.m", "A Epocha', • "A Lus", d. • • P 11 t w 
Florianopolil; ,,0 Municipio" • "O M.n .. - • '.' Ｌｾｾ＠ 01 , 

,oiro", d.lta cidad., "Gaz.ta do Comm.r- I n c,) cult 
oio" • "A Comarca", d. JoinYilI., "O AI. CII 

bor", da Laguna; ,,Folha do Sul", d. Tu· I pr 
barlo e ,.A Ph'llix", d. Flori&llopolil. 

r õrs. 

• tell", r .. l\c1 do 
ｉｾＧ＠ . I" plr:to, 

ti alnad' 

O"YIn.cidol, agrade •• mo. a todol "sos 
orglo. da impr.n .. catharinenl e, &I pala­
Trae eneomialtieu 10m que regiltraram o 
reappareeillllllto d '"A Renlaçlo" - o que j 
certamente nOI IIne de eltimulo para eon-I 
tinuarmo. a trabalhar pelol 110S10. iaei"l 
d.ntro do programma que no. traçamos. ｾｾ＠ Pad -e julianni 

-.-

se lU n i do aclo , ou ｡ｮｴｾＱ＠ nlo 
n 'i o. K' ｾ＠ •• ･ｲｯｾ＠ em calculo. 
nar u ｾＢｲＬ＠ ｴｉｾｹ･ｬ＠ ao. outrol, sabe 
do que ｬ ｨｾ＠ e ｮ･｣･Ｌｾ｡ｮｯＬ＠
V nCld • qll' nio terá 
pondo do qu> fOr uI,erfiuC'. 

I' I' rqJ" o rbulo do pobre. o 
J \ lUva, o I ri ｾｯ＠ d, pão qll' o 
io <hVI( e c li· U companheiro 

tJnw. ｴｾｦｄ＠ ",. ｉｾ＠ \ alor do qUI II 
d,) nca (1. ｬｩｾ＠ IDlI Ill3neira di 1101 
mo ｵｴｾｉＧＬ＠ Jt' limo em. occorro 

I.: ,;iO O p ·bre em ua 
pod inda ir em auxilio de OUUot 
necII Itndos do Que .llfl. N.m 

o espiritismo propaga-se 

No dia 30 do correllte o Centro E pirita 
uridade de Je ú real! ará uma e fio. In 

homeneg-m o pinto do Padre Juhanni, 
intat·· vcl ｾｵｩ｡＠ e pr t ct r ｣Ｇｾ＠ me mo cen-

ouro ccn toda a Ill:rimas ou Curl 
Irnda . Ih males sobre os quaa 

3mullde Ｇｬｮ｣ｾ ｲ｡Ｌ＠ uma ardentl ｡ｹｾＧｐｉｾＧ ｾ＠
ou uma Oeição operam melhor 

t r • 
-"e dedicado mi"'o do e. paço, belT' 

Conforme estataOS informados, fundou·se melece de todos o e<prnta ｑｕｾ＠ aqui vi· 
ha poucos dia em unoinhu um I:rupo vem e'ca demon ｉｲ｡￧ｾＢ＠ de yrnpathla e d 
u plrita Que tomou a denominaç.io de car I1h(1. poi; é 'Ir rdlnario o concur o. o 
.' . aUXIlio de todo C' r "lmento qut'. desde 

ｊｯ｡ｾｷｭ＠ S. TblaC'o, tm ｨｯｭｾｮ｡ｬＺ･ｾ＠ a ｾｾＭｉ＠ a fundaçã do no o c ntro em lhe pres­
mona diste noslo confrade QUI fOI um 10- tando o P dre ]ulianni. 
fatiganl propagandi ta da boa Dova. ｾｉ＠ o de animo iD\ ad • no '.1 alma nos 

Em outros ponto do Estado ･ｳｴｾｯ＠ sendo n en'o t''lJ que r mtrn 
tOllladas illedidas para a cr ação de socie. a luLlll contra nó, Ir. gei cre 

Pa(he ]ulianni qur, licito e 
dades espiritas e em F loriaDopolis ja {unceio· \' m confortar-no ｾ＠

na rel:lllumente a Federaçi-o E pirita Catha- fumidade no " ｾ＠ alOJa elle Quem 
rinense Que " prepara para er um centro pre ereve os ｭｾ､ｬ｣｡＠ /'nto p ra que te­
de onde se irradiará a propJl:açl o da dou- nharr 5 a cur; I. I' r • 'uma fIta com­
trina por todo O nosso Estado. mettida, 50010 p SI i de cen u ra, ｾ＠ elle 

Virgem da Conceição 

o enc negado de no dar o bom con elho, 
em r alaHas que, !nu e de m hn Jrar, 11(' 

IT'O tram o cammhr nado, lodlcam!o·no 
o QIl d ve uir. I n fntlmos /lle-

re e n ｾｮｨ＠ o Padre ]uhanm, mpr 
e, e men ｡ｾ･ｲｲｯ＠ do te n, QU desce paI:! " 
no '0 lado a s· rnr c n n co, a CNllp rtl­
lhar l.a. 11('5 ｾＵ＠ alegn I. I P r I' o, n , lht' prt' t o 

d n o afT c( I 

tod a liqllfza. 
ｓｾｊ｡ｭｯ＠ ･ｮ･ｲｏｾｏｉ＠ eom esse I 

5uccumbido na lucta das paixões e fOfla 
do!'\Íadl>s para o mal ; ｳｾｬ｡＿ｬｏｉ＠ Iibeflll 
com Olo ｰｾ｣｣｡､ｯｲ･＼ Ｎ＠ com cnwlOoso. I ta­
durecldos. Por ventura sabe;;oos QIIIeI U 
pha cru eis porque . lIes passara_, qllltl 
o ftrr llento, que upportaram antes de 
lalhr ? Teriam e.sas almas o conhlciDltlllo 
da lei superiore' como sust'Dtaculo U 
hora do l'eneo 1 Ignorantes. irresoluta, 
19l1ada pelo ｾｯｰｲｯ＠ da desi:raça, poderiaa 
e1la re i hr e \'Cncer? Lembremo-DOs qu 

r pon abl:ldade é proporcional ao liher I 
Que mais .e rã pedido aQuelle Que ja pOiSue ｄｉｾ＠
conheCimento da verdade. Sejamos piedolOl 
(lua ｃＧｾ＠ Que 50 peQl:.enos, debei, ou 1& 
to , p ra l! es a Quem uniram as feridu 
da alma ou do corpo. Procuremos o. CIIIo 
tr " ond" óts dores abulldam, onde o. co­
raçõ e partern. onda as existenciu te 
e ten I ｾｭ＠ no de espero e no esquecilllft· 
to De ç.mo. ao. abysmos da Dliseria, 

fim de levar consolaçõeõ animadoru, 
lavra que reconforte m, exhortações 
vI\ifiquern, afim de lu%ir a esperanÇA, 

01 do ､ｾ＠ I:raçados. Esforcemo·lIo. por 
arr .. ncar d'ahl alguma vicllma, por pd 

O dia 8 de Dezelllbro 
á Virgere da Conceição 

é con.agrado I 
cal·., Inl-a do mal, abrir·lhe wu 
honrosa. Só pelo devotamlnto e a8tdçil' ',n.' 
encurtar rno as distanCias, • ;lrnellir"IOII 

E certamente nenhuma outra ccrnmemo- \ 
raçio é mais dil:Da e mais elnada do Que 
essa prestada pela chri tandade ao pun' I-

o c lacly mos sociael. extinl:llindo o 
que tr n borda do couçio dos de!lberQIQOI •• 

TudC' o que fizermos pelos n01lO1 

mo. espirito que dirii:!u na_ Terra 05 prt· Excerptos do livro DEPOIS DA MORTE" 
melrOS pIS 05 do meigo • azareno e qlle I d LI!· D' 

ão e .ravará no grande livro flui,iliCIII 
cUJa I" glD:lS Stl expandem ｡ｴｲｮ･ｾ＠ do 
paço, l'lninas luminosas onde se "","",. 
no ｾｯｳ＠ ｾｬｉｴｩｲｮ･ｮｴｯｳＬ＠ no. sos pensalllllltos. 
e es débito nos sari-o pal:0s 

exi tendas futuras. 
soffreu a punl:enta tortura ､ｾ＠ as i.tir o 5a- O sr. eon ems 
cri6cio de seu amantissimo filho. 

Maria, sobre o berço rustico cnde repou· 
sava o mais pllro espirito que baixou .obr 
a Terra, velando infatignel pelo .eu dilec­
to filhinho - é fJ mais bel10 exemplo de 
amor 121 Ilrnal. 

Maria. fu indo do ｾ￳ｬｯ＠ patrio para um 
palz extranho, .. travéz as maior.s diflicul­
dadts de uma via"em Ilenosi ｉｭｾＬ＠ para 
poupar á [una de Herode. o eu pequen· 
no Jesous - é o mai, portentoso exemplo 
de abn'l:ação legado á humanidade. 

Maria, aos pés da Cruz a Que o odio 
da' turb:. prt ara o ,eu divino filho - " 
o mai! tocante ｾｸ･ｭｰｬｯ＠ de ｲ･ｳＡｧｮ｡￧ｾｯＬ＠ Que 
)Imai tonha o homem a.si.bdo. 

ｾｦ｡ｲｩ｡Ｎ＠ li ｜Ｇｲｲｾ･ｭ＠ da Conc Icão, puríssima e 
parfeita, nii.o podia deixar de were· 

Damo h J 
la parolDa do 

n. , Ｚｾｉｴｯｲ･＠ uma bel­
n Uen's sobre 

• 'adil fica perdido ou esquecido. 
ço Que unem a· almas na exten.'.o 
tempo» são tecidos com os benefiClOl 
pa ado. A abedori:l tterna hldo 

O homem carid az o b m oeculta- para bem da creaturas. As boIS ob,l'lll-, 
menti. e. emQuanto e te dl< Imula as ｾｵ｡ｳ＠ li ada o'este mundo tornam·se, 
boa , (.õ • o vaid I> clam o (lOUCO le que as produziu , uma fonte 
que faz Q/Ii! a 1IIa I esq. urda 'Cllore o!:0 o. no futuro. 
que faz a d/relia. J.u Aq/u/ü qlle A perfeição do homern ｾ･＠ re ume 
jizt!Y () bem tOm 'lllmlação Já ruebm a duas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＺ＠ Caridade e Verdade. ｾ＠
sua rfCompellsa. ridade é a Virtude por excellencia. poli 

BenefiCiar oecul/m'ente, r sndlfferentt 8 eneia é diVIDa. Irradia sobre os 
ao lou\ore huma ' de n tr r uma ver· relO1ma as almas corno um olhar, 
d deir elevaçii.o de car 'er, é collocar- e u sorriso divrno. EUa e avantlJI. 
acima do lul!: meot) d urn mundo tran· o sabio l' ao proprio ｧｾｮｬｯＬ＠
iton e pr c rar a JU till aç o dos scus tes amda ha algun11 coisa de 

Beto n Vida 'tU n acaba I ... VIU elo contestados ou 
• 'e c II ICÕt, 1'1 Idã, a IC u .\pr ndos. A cand:lde porell1, 

tiça ni-o podem nUm r .. q ... elle qu fOr ('n- e benevolente, rellnim os 
ritativo. EU. faz o b.m porque é d 1 ｾｵ＠ lle· endurecidos e desarma os ･ＩｾＢＧＧＧＧ＠

nr e em esperar n nhu recompen a. p.fnflol, inundando· OI com 

IIlinio 
"piril 
lé 'aI 
I!UrI\j 

Diz 
ItUgii 
I qu 
bllll I 

ｆ･ ｾ＠

ｾｾ＠

li, CI 
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